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Boletim Analítico EGIDA 6/2023 

Análise do desempenho da Universidade de São Paulo nos últimos 10 anos 

 

1. Objetivo 

Analisar a evolução do desempenho institucional da USP nos principais rankings acadêmicos ao 

longo dos últimos dez anos. 

2. Procedimentos 

Em geral, os rankings mais populares procuram medir o desempenho das instituições com 

base em um conjunto de indicadores, organizados em algumas dimensões específicas como 

“Ensino” (avaliada a partir de pesquisas de reputação junto à comunidade acadêmica e/ou 

empresarial, dados orçamentários, relação alunos/docentes e diplomas/títulos concedidos), 

“Pesquisa” (avaliada pela reputação acadêmica, investimentos em pesquisa e quantidade de 

publicações indexadas), “Citações” ou “Impacto de Pesquisa” (mede o impacto da pesquisa pela 

quantidade de citações das publicações indexadas), “Projeção Internacional” (aferida pela 

quantidade de docentes e discentes estrangeiros, além da produção científica em colaboração 

internacional) e “Receita Industrial/Empresarial” (recursos captados junto à iniciativa privada)1 

3. Análise 

A excelência e o bom desempenho acadêmico da Universidade de São Paulo (USP) se 

refletem em sua posição de destaque nos principais rankings acadêmicos nacionais e 

 
1 As metodologias dos principais rankings em que a USP é classificada pode ser consultada no site do 

EGIDA, em: https://egida.usp.br/rankings/ 
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internacionais. Tais ranqueamentos podem ser utilizados como ferramentas importantes para o 

aprofundamento do autoconhecimento institucional e a comparação com outras instituições. 

Nos últimos dez anos, a USP se consolidou no cenário internacional como uma instituição 

de ensino superior de classe mundial. Em todos os principais rankings acadêmicos globais – a 

exemplo daqueles organizados pelas agências Times Higher Education (THE) , Quacquarelli 

Symonds (QS) e Shanghai Ranking (ARWU)  – a USP é a universidade brasileira mais bem 

classificada, figurando ainda como uma das três melhores posicionadas de toda a Ibero-América. 

Nos ranqueamentos de abrangência regional, que avaliam apenas instituições latino-americanas, 

a USP também se destaca como a melhor brasileira e a entre as primeiras mais bem avaliadas de 

todo o subcontinente.  

No Quadro 1 são apresentadas as posições alcançadas pela USP nos principais rankings 

internacionais ao longo dos últimos anos. Convém destacar que a despeito da estabilidade 

verificada nas classificações obtidas, a USP vem melhorando consistentemente sua pontuação 

geral, sinalizando progressos nas dimensões e indicadores avaliados pelos rankings. Ao mesmo 

tempo, as agências de rankings acadêmicos têm incorporado um número cada vez maior de 

instituições nas classificações, ampliando o espectro de avaliação e comparação.  

 

 

Para além dos resultados gerais, um olhar mais atento para o desempenho da USP em 

algumas dessas dimensões e indicadores específicos possibilita identificar um resultado ainda 

melhor da universidade nas áreas de “Ensino” e “Pesquisa”, dois eixos centrais de sua missão. No 

THE World University Ranking, a pontuação alcançada pela USP tem lhe garantido lugar entre as 

100 melhores universidades de todo o mundo nas dimensões “Ensino” e “Pesquisa”. Já no QS 

World University Ranking, a USP tem se destacado nos indicadores de avaliação reputacional, 

especialmente entre as comunidades acadêmicas nacional e internacional, indicador no qual a 

universidade tem figurado entre as 50 primeiras do globo. 
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Assim como verificado nas avaliações institucionais, o desempenho da USP nos rankings 

por área de conhecimento também reforça a posição de destaque da universidade nos cenários 

doméstico e global. Na última edição do QS World University Ranking by Subjects, divulgada em 

2023, a USP consta entre as 50 melhores universidades do mundo em 2 das 5 grandes áreas 

("Artes e Humanidades" e “Ciências Sociais"), ao mesmo tempo em que aproximadamente 27% 

(12 de um total de 45) das subáreas em que Universidade foi avaliada aparecem no TOP 50 e 89% 

no TOP 100 (40 de um total de 45) Em 95% das subáreas avaliadas, a USP ocupa a primeira 

posição entre as instituições de ensino superior brasileiras. Tais números sinalizam ainda uma 

tendência de crescimento se comparados aos índices registrados em 2014, quando um número 

menor de subáreas foi avaliado pelo ranqueamento. 

Convém ressaltar ainda o empenho da USP em pesquisas e iniciativas voltadas para a 

sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento social, práticas que também são analisadas em 

alguns ranqueamentos internacionais. No UI GreenMetric World University Rankings, um dos 

primeiros a avaliar o comprometimento e as ações das universidades em prol da sustentabilidade 

ambiental, a USP evoluiu da 200ª colocação global, registrada em 2014, para a 10ª em 2022. Já 

em avaliações iniciadas mais recentemente, como o QS World University Rankings: Sustainability 

e o THE Impact Ranking, a USP também integra o quadro das 100 melhores instituições 

classificadas. Neste último ranqueamento, que avalia a atuação das universidades em relação aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas, a USP aparece entre as 50 

melhores do globo em 6 dos 17 ODS, com destaque para o ODS 1 – Erradicação da Pobreza (12º 

lugar) e ODS 7 – Energia Limpa e Acessível (5º lugar).  

Por fim, vale a pena destacar que o bom desempenho acadêmico da USP também foi 

registrado por ranqueamentos nacionais que, embora mais recentes ou menos frequentes, refletem 

o reconhecimento da instituição no cenário doméstico. Nesse sentido, no Ranking Universitário 

Folha (RUF) , publicado entre 2015 e 2019, a USP apareceu entre a 1ª e a 2ª colocação geral entre 

as instituições de ensino superior brasileiras, sendo em todas as edições a 1ª na avaliação pelo 

mercado de trabalho. Já no Guia de Faculdades do Estadão , iniciado em 2021, a USP vem se 

consolidando como a universidade brasileira com o maior número de cursos de graduação 

“estrelados” (isto é, bem avaliados), sendo 101 em 2021 e 108 em 2022. 

 

 


